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RESUMO

O patrimônio ferroviário e industrial em ruínas é cenário de muitas cidades do interior

paulista, que tiveram sua origem e desenvolvimento influenciados pelas estradas de

ferro, até culminar na debacle desse modal, com o incremento das rodovias, e a

consequente marginalização dos antigos leitos férreos. Assim, a cidade de Araraquara,

como sede da Estrada de Ferro Araraquarense, possui um patrimônio ferroviário e

industrial que agora pode ser percebido nas fricções entre tempo e espaço, mediante

o entendimento do seu processo de transformação urbana. Nesse sentido, o objetivo

dessa pesquisa, é produzir uma intelecção dessa paisagem de contrastes, por meio do

caminhar como prática estética, para evidenciar as situações que deflagrem os

impasses, dilemas e embaraços ainda existentes no seu antigo leito férreo. Uma

distinção que se faz por meio de um procedimento historiográfico e dialético entre

passado e presente, mas, também por uma modalidade de pesquisa que imerge no

território em busca das pistas de um lugar desafiador, revelado pela percepção atenta

e pela cartografia como método que pode fazer-ver os entre-lugares desse caminho e,

assim, trazer um outro olhar, mais experiencial em torno dessa paisagem.

Palavras-chave: Arquitetura e Urbanismo. Percepção. Patrimônio Ferroviário e

Industrial. Cartografia.



ABSTRACT

The railway and industrial heritage in ruins is the scene of many cities in the interior of

São Paulo, whose origin and development were influenced by the railways, until

culminating in the debacle of this modal, with the increase of highways, and the

consequent marginalization of the old railroad beds. Thus, the city of Araraquara, as

the headquarters of the Estrada de Ferro Araraquarense, has a railway and industrial

heritage that can now be perceived in the frictions between time and space, through

the understanding of its urban transformation process. In this sense, the objective of

this research is to produce an intellection of this landscape of contrasts, through

walking as an aesthetic practice, to highlight the situations that trigger the impasses,

dilemmas and embarrassments that still exist in its old iron bed. A distinction that is

made through a historiographical and dialectical procedure between past and present,

but also through a research modality that immerses in the territory in search of clues of

a challenging place, revealed by attentive perception and by cartography as a method

that can to make-see the in-between-places of this path and, thus, bring another, more

experiential look around this landscape

Keywords: Architecture and Urbanism. Perception. Railway and Industrial Heritage.

Cartography.
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E foi então que apareceu a raposa:
– Bom dia, disse a raposa.

– Bom dia - respondeu polidamente o principezinho, que se voltou, mas não viu nada.
– Eu estou aqui - disse a voz, debaixo da macieira...

– Quem és tu? - perguntou o principezinho. Tu és bem bonita...
- Sou uma raposa, disse a raposa.

– Vem brincar comigo, propôs o principezinho. Estou tão triste...
– Eu não posso brincar contigo, disse a raposa. Não me cativaram ainda.

O pequeno Príncipe (1943), Antoine de Saint-Exupéry
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INTRODUÇÃO

Criada em 22 de agosto de 1817, a freguesia de São Bento de

Araraquara surgiu do desmembramento da freguesia de Piracicaba, por alvará

real de D. João VI, e elevada à cidade de Araraquara em 6 de fevereiro de

1889, quatro anos após a Companhia Rio-Clarense chegar a suas terras,

alterando a dinâmica urbana da cidade. Após esse primeiro contato, o trecho

foi incorporado à Companhia Paulista de Ferro e, em 1896, fora criada a

Companhia Estrada de Ferro Araraquara (EFA), inicialmente de capital privado,

tornando-se o KM 0 da linha tronco. Com o início da construção da EFA, a

malha urbana de Araraquara sofreu modificações decorrentes do

desenvolvimento proporcionado pela estrada de ferro, sendo um deles a

transposição e ocupação territorial para além da margem do Córrego da

Servidão, formando a Vila Xavier. É importante salientar que, mesmo com o

processo de decadência da ferrovia em muitas outras cidades, em Araraquara

os usos ferroviários ainda estão presentes, mesmo em menor escala, em

algumas de suas instalações, a não ser na Estação Ferroviária que abriga o

Museu Ferroviário Francisco Aureliano de Araújo. Ainda assim, o processo de

deterioração acontece nas áreas marginais ao longo do leito férreo, solapando

também as antigas indústrias desocupadas e inseridas em um contexto

residencial, por decorrência da expansão da cidade. Desta forma, este trabalho

irá apresentar três fases distintas para compreensão dessa cidade do interior

paulista, que foi sede da Estrada de Ferro Araraquarense. Na primeira fase,

trataremos sobre a formação da cidade até a debacle do sistema modal e suas

consequências. A segunda fase tem início com a chegada da ferrovia Rio-

Clarense em 1885 e vai até a intensificação do declínio do sistema ferroviário

em 1950. Já a terceira fase é marcada pelas transformações na paisagem que

ocorreram após o enfraquecimento gradativo do sistema ferroviário como

principal meio de transporte de grandes cargas e intensificação dos usos

marginais. É nessa fase final que alguns desses nuances se intensificam e que

podemos inferir algumas discussões a partir da modalidade de pesquisa

adotada para este trabalho, pois passamos a enxergar marcantes distinções

entre: a região de serviços altamente valorizada versus região de evasão
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industrial e predominância residencial, delimitadas por uma condicionante física:

a linha férrea.

Estas considerações estão baseadas em referências, amparadas pelos

dados históricos dos trabalhos de Corrêa (2008), Souza (2003), Mano (2006) e

França (1915), os quais relatam o desenvolvimento histórico espacial de

Araraquara, bem como, em uma metodologia historiográfica descrita por Leite

(2016), que traz como seu lastro, os estudos de Walter Benjamin, para uma

compreensão dialética dos espaços.

Esse entendimento se faz no tempo presente, em um procedimento

que vai em busca de uma imersão no ambiente da pesquisa, fazendo emanar,

por meio de um encontro com o espaço, uma experiência ancorada no real. Tal

como sugere Deleuze e Guattari (1997), reafirmados pelas pistas cartográficas

de Passos, Kastrup e Escóssia (2015).

Nessa dimensão experiencial, a modalidade do caminhar descrita por

Careri (2013) se abre como uma possibilidade metodológica ímpar, porque

pôde nos auxiliar no reconhecimento urbano destas parcelas de cidade

cortadas pela linha férrea, de maneira a criar pontes interpretativas entre o

passado e o presente, para a construção de uma hipótese possível de leitura

das marcantes distinções que descrevemos aqui, em um modo mais

experimental de olhar para a cidade contemporânea.

Assim, traçamos nosso caminho errante, na busca por uma experiência

existencial do território, auxiliada pela percepção da paisagem de Cullen (1983),

pela fenomenologia da percepção de Merleau-Ponty (1999) e pela percepção

ambiental de Ferrara (2000). Nessa busca, desejamos construir uma intelecção

dialética entre o processo de desenvolvimento da cidade até a debacle do

sistema ferroviário, em uma caminhada que possa trazer luz para o

entendimento que fazemos sobre o contexto histórico de Araraquara e a

marginalidade presente no seu antigo leito férreo.

Dessa forma, o nosso objetivo aqui é capturar por meio do olhar do

caminhante, os sentidos para um reconhecimento dos lugares marginais em

torno do patrimônio ferroviário e industrial, para evidenciar os contrastes que
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podem fazer ver as peculiaridades que estão imersas nesse território – um

lugar que se abre à descoberta experiencial ao longo do antigo leito férreo.

A percepção acurada é a instrumentação capaz de nos auxiliar na

produção de uma inteligibilidade desses espaços. Assim, propomos uma

aproximação aos lugares à beira da linha na cidade de Araraquara, de modo a

despertar uma consciência crítica sobre as permanências e alterações dessas

paisagens. A partir dessa experiência fora de lugar, longe de um ambiente

controlado e de temporalidades pré-determinadas, cremos poder colaborar

para revelar uma dimensão singular.

Para a formulação e desenvolvimento dessa pesquisa, foram utilizados

diferentes materiais e métodos, de acordo com as etapas e o objetivo do

estudo. O delineamento da investigação apresentou-se de três formas: a

primeira por meio da pesquisa bibliográfica e documental; a segunda por meio

do estudo de campo, no caminhar como prática estética; e na terceira parte,

buscamos construir uma inteleção das informações obtidas nos dois momentos

imediatamente anteriores.

A pesquisa bibliográfica, realizada em todas as etapas do estudo,

investiga os principais conceitos que envolvem a paisagem, o patrimônio e a

marginalidade, além das percepções socioculturais proporcionadas pela área

de estudo. Em sequência, a pesquisa documental, responsável pela

caracterização do processo evolutivo das construções, acontece por meio de

fontes diretas de registros iconográficos, como imagens aéreas e fotografias

pessoais de historiadores locais que guardam a paisagem antiga do leito férreo.

Após reunir toda a base primária para a construção do arcabouço teórico,

a prática do caminhar é aplicada em duas etapas. A primeira possui o intuito de

entender a interação das construções com o meio urbano e como os habitantes

da área envoltória lidam com tais objetos emblemáticos. Na segunda etapa

realizamos o reconhecimento das características físicas atuais das construções,

adjacentes ao leito férreo, através de fotografias e relatos perceptivos. Para

garantir a qualidade da pesquisa e tornar o objetivo de estudo mais concreto,

determinou-se um recorte espacial, a fim de levantar e caracterizar de forma
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documental, físico-ambiental e comportamental dos aspectos do percurso entre

as construções ao longo do antigo leito férreo de Araraquara.

Dessa maneira, a dissertação foi dividida em três capítulos estruturados

de acordo com os eixos que instrumentalizam os processos descritos até agora.

Sendo assim, os capítulos se organizam de modo a compor um sentido para a

caminhada:

O capítulo 1, “A Estrada”, apresenta a trajetória de formação do

município de Araraquara, e suas peculiaridades, no estudo que se pretende

desenvolver sobre o surgimento da estrada de ferro km 0, até a debacle desse

sistema modal. Para isso, alguns autores foram elencados como principais

nesta etapa para a construção do arcabouço histórico de Araraquara, entre

eles: França (1915), Corrêa (2019) e Mano (2006). Além do levantamento

embasado nos referenciais teóricos, têm-se neste capítulo imagens e dados

oriundos das pesquisas realizadas em acervos públicos e particulares.

O capítulo 2, “O Caminho”, trata dos referenciais teóricos embasados

em autores como Gombrich (2015), Debord (1957), Cullen (1983), Kant (1995),

Careri (2013), além dos procedimentos metodológicos utilizados na pesquisa

de campo, amparados por Passos; Kastrup e Escóssia (2015), dentre outros.

Esse referencial serve para dar suporte à modalidade de pesquisa para a

compreensão do espaço do leito férreo da cidade de Araraquara. Assim, o

capítulo 2 tem por objetivo apresentar o processo metodológico para uma

legibilidade da área urbana marginalizada.

O capítulo 3, “O Desvio”, é o retrato das paisagens encontradas durante

o caminhar, realizado com o intuito de desvendar a mistificação gerada em

torno das áreas marginais do leito férreo das cidades do interior paulista, com

foco em Araraquara-SP. Para o referencial teórico dessa etapa encontramos

base nas pistas cartográficas de Passos; Kastrup e Escóssia (2015), na

fenomenologia de Debord (1957) e na percepção ambiental de Careri (2013).

Um quebra-cabeças que se constitui nas margens antigo leito férreo. Uma

leitura cartográfica do espaço, por entre as imagens e textos.
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No antigo leito férreo de Araraquara, o abandono das construções

contrasta com as suas potencialidades. Deflagramos, durante o caminhar e

cartografar, um novo olhar sobre a qualidade dos espaços em constante

transformação. Deste modo, consideramos que reconhecer o passado e os

seus desdobramentos no presente é fundamental para qualquer nova

intervenção, seja ela urbana, política, econômica ou social.

Nesse contexto, a prática do caminhar e cartografar possibilita um

reencontro com as afetividades, reconstruindo por meio da investigação

experimental os sentidos de urbanidade. Ao atravessarmos os lugares,

trocamos experiências com seus habitantes, as quais podem alterar as formas

como enxergamos os lugares deteriorados na cidade e, ao mesmo tempo,

como os outros nos veem como planejadores urbanos.

Nesse processo, de idas e vindas, somos sempre aprendizes. Arquitetos

que devem ir em busca de um reencontro com a cidade e com os outros.

Deixar-se levar pelas solicitações do território e, ao mesmo tempo, sermos

cativados pelo lugar e por suas belezas labirínticas, sem que tenhamos medos

ou pudores, para que, assim, possamos novamente voltar a sermos

responsáveis por aquilo que cativamos. Sempre prontos a acolher os desvios

dessa caminhada.

Se o desvio fosse estendido às realizações urbanísticas, poucos
ficariam insensíveis à reconstrução exata de toda uma vizinhança de
uma cidade em outra. A vida é sempre um labirinto: desviá-la dessa
maneira a tornaria verdadeiramente bela. (DEBORD; WOLMAN, 1956,
p.5).
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